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Medidas  
 Uma grandeza física é uma propriedade de um corpo, ou particularidade de um 

fenômeno susceptível de ser medido, a qual se pode atribuir um valor numérico. A medição de 

uma grandeza pode ser efetuada por comparação direta com um padrão ou com um aparelho 

de medida (medição direta), ou ser calculada, através de uma expressão conhecida, à custa das 

medições de outras grandezas (medição indireta). Contudo mesmo este último caso engloba 

medidas diretas. A medição de uma grandeza é então a comparação dessa grandeza com outra 

da mesma espécie, um padrão, a que chamamos unidade por convenção. 

Sistema Internacional de Unidades (SI)  
 O objetivo de um Sistema de Unidades é escolher um número mínimo de grandezas 

(grandezas fundamentais) à custa das quais se podem exprimir todas as outras grandezas 

(grandezas derivadas) e definir as suas unidades. As unidades do Sistema Internacional de 

Unidades (SI de unidades) formam um sistema absoluto de unidades, o que significa que as três 

unidades básicas escolhidas são independentes do local onde as medições são efetuadas. O 

metro, o quilograma e o segundo podem ser utilizados em qualquer parte da Terra.  

 Os múltiplos e submúltiplos das unidades do SI podem ser obtidos através do uso de 

prefixos, evitando-se assim escrever números muito grandes ou muito pequenos (424,2 km em 

vez de 424 200 m). Pode obter-se o mesmo resultado usando a notação científica: 424,2 km = 

4,242 × 10^5 m. Os múltiplos da unidade de tempo são o minuto (min), a hora (h), etc... Como 

1 min = 60 s e 1 h = 60 min = 3 600 s, esses múltiplos não são tão facilmente convertidos.   
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Prefixos do SI 

 

Unidades de Área e de Volume (unidades derivadas) 
 A unidade de área é o metro quadrado (m²), que representa a área de um quadrado de 

1 m de lado; a unidade de volume é o metro cúbico (m³), igual ao volume de um cubo de 1 m de 

lado. A fim de evitar valores numéricos excessivamente pequenos ou elevados, no cálculo de 

áreas e de volumes utilizam-se sistemas de unidades secundárias, obtidas, respectivamente, 

quadrando ou elevando ao cubo o milímetro e também os dois submúltiplos intermediários do 

metro – a saber, o decímetro (dm) e o centímetro (cm). e.g. Área: 1 mm2 = (1 mm)2 = (10–3 m)2 

= 10–6 m2  Volume 1 dm3 = (1 dm)3 = (10–1 m)3 = 10–3 m3 

 Os conceitos introduzidos anteriormente estão associados as unidades fundamentais de 

comprimento (m), tempo (s) e massa (kg), que podem ser definidas arbitrariamente, e a unidade 

derivada de força (N). Chamada newton (N), é definida como a força que imprime uma 

aceleração de 1m/s² à massa de 1 kg. 

A partir da equação F = m.a escrevemos: 

1𝑁 = (1𝐾𝑔) (
1𝑚

𝑠2
) = 1𝐾𝑔.
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 Como qualquer outra força, o peso de um corpo (ou força gravitacional exercida sobre 

o corpo) é expresso em newton (N). Da equação 𝑃 = 𝑚. 𝑔 com 𝑔 =
9,8𝑚

𝑠2  segue-se que o peso 

de um corpo de massa 1 Kg é 𝑃 = (1𝐾𝑔) (
9,8𝑚

𝑠2 ) = 9,8𝑁 

 

Notação Científica 
 A notação científica tem como objetivo padronizar e simplificar a descrição de 

quantidades muito grandes, ou muito pequenas, utilizado uma potência de base 10. Ela segue o 

formato a seguir: 

𝒂. 𝟏𝟎𝒃 onde 1 ≤ 𝒂 < 10 e b é um número inteiro. 

Ex: Constante de Avogadro - 6,022. 1023 𝑚𝑜𝑙−1 

 

Análise Dimensional   
 O Princípio da Homogeneidade Dimensional aliado à existência de grandezas 

fundamentais, permite-nos desenvolver uma forma poderosa de testar a correção de qualquer 

equação do ponto de vista dimensional. Este princípio exige que ambos os membros da equação 

tenham as mesmas dimensões; no caso de haver somas ou diferenças, todos os termos de cada 

membro terão de ter também as mesmas dimensões.   

  Ex: 

𝑋 = 𝑋0 + 𝑣𝑡 

[𝑋] = [𝑋0] + [𝑣][𝑡] = 𝐿1 + 𝐿1𝑇−1𝑇1 

  Ex 2: 

𝑝𝑉 = 𝑛. 𝑅. 𝑇 

𝑝 =
𝑛. 𝑅. 𝑇

𝑉
 

𝑝 =
𝑛(𝑚𝑜𝑙). 𝑅(𝑎𝑡𝑚. 𝑑𝑚3. 𝐾−1. 𝑚𝑜𝑙−1). 𝑇(𝐾)

𝑉(𝑑𝑚3)
 

  

 

 O método da análise dimensional para conversão de unidades segue um padrão, onde 

a conversão é feita a partir de um fator unitário. Na análise dimensional, o fator unitário é um 

fator onde o numerador é equivalente ao denominador. Se existe uma equivalência, existe um 

fator unitário. Por exemplo: 

 1km = 1000m. Logo, sendo equivalentes, há dois fatores unitários, os quais são: 

1𝑘𝑚

1000𝑚
 e 

1000𝑚

1𝑘𝑚
 



 

A estrutura do método é simples: 

𝐼𝑛𝑓𝑜𝑟𝑚𝑎çã𝑜 𝑑𝑎𝑑𝑎 𝑥 𝐹𝑎𝑡𝑜𝑟 𝑈𝑛𝑖𝑡𝑎𝑟𝑖𝑜 𝑑𝑒 𝐶𝑜𝑛𝑣𝑒𝑟𝑠ã𝑜 

 

𝐹𝑎𝑡𝑜𝑟 𝑈𝑛𝑖𝑡𝑎𝑟𝑖𝑜:
𝑈𝑛𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒 𝑅𝑒𝑞𝑢𝑒𝑟𝑖𝑑𝑎

𝑈𝑛𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒 𝑑𝑎 𝐼𝑛𝑓𝑜𝑟𝑚𝑎çã𝑜 𝐷𝑎𝑑𝑎
 

 

 Nas unidades de área, os prefixos e as unidades são elevadas ao quadrado. Portanto, o 

prefixo centi e a unidade metro estão levados ao quadrado. Exemplo: 

1𝑐𝑚2 = 1(𝑐𝑚)2 = 1(10−2𝑚)2 = 10−4𝑚² 

Portanto, os fatores unitários do exemplo são: 

 

O mesmo raciocínio é aplicado a unidades de volume, elevadas ao cubo. Exemplo: 

1𝑐𝑚3 = 1(𝑐𝑚)3 = 1( 10−2𝑚)3 = 10−6𝑚³ 

Portanto, os fatores unitários do exemplo são: 

1𝑐𝑚³

10−6𝑚³
=  

10−6𝑚³

1𝑐𝑚³
 

 

 

 

 

 

 

 

  



Exercícios 
 

 

 

 

3- Dada a equação dos gases ideais 𝑝𝑉 = 𝑛𝑅𝑇, proponha diversos valores para a constante dos 

gases (R), começando pelas unidades do Sistema Internacional, (Dica: Sempre na conversão de 

unidades, busque utilizar os fatores de conversão adequados).  

Dado que 𝑅 = 0,0821
𝐿.𝑎𝑡𝑚

𝑚𝑜𝑙.𝐾
 .  

 

 


